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Novos Usos para 
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reencontrar o tempo na 
Quinta Alegre

SOFIA ALEIXO

Doutora, Oxford School of 
Architecture, Oxford, United 
Kingdom / Arquitecta [vmsa 
arquitectos] Lisboa, Portugal / 
Professora Auxiliar, Universidade de 
Évora / Investigadora integrada do 
Centro de Humanidades (CHAM 
- FCSH/UNL) / Investigadora 
associada do IHC - pólo 
CEHFCI-UE. Portugal,
 saleixo@uevora.pt

VICTOR MESTRE

Doutorando, Centro de Estudos 
Sociais – Universidade de Coimbra 
/ Arquitecto [vmsa arquitectos], 
Lisboa, Portugal, 
mestre.aleixo@mail.telepac.pt 

RESUMO: 

Na segunda metade do século XX, 
o remanescente da outrora extensa 
Quinta de recreio romântica 
localizada nos arredores de Lisboa, 

Público, observando seguidamente 
um período de degradação e 
abandono, até ao início do século 

Após uma leitura histórica da 
evolução social da Quinta Alegre, 

obra de restauro, reinfraestruturação 
e ampliação deste património 
cultural, onde a expressão artística 
do programa decorativo da casa 
nobre, que poderia ter condicionado a 

reencontro deste lugar de memória 
com um novo tempo.

PALAVRAS-CHAVE: 

Quinta de recreio; 
Património Cultural; 
Intergeracionalidade; Restauro; 
Reinfraestruturação;Ampliação.
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LUGAR DE MEMÓRIA

A Quinta Alegre, localiza-se na antiga Char-
neca do Lumiar, freguesia da cidade de Lisboa 
desde 1885, na fronteira Oriente com o conce-
lho de Loures. A casa de habitar desta proprie-
dade é referenciável, no contexto rural desta 
época e ainda nos dias de hoje, ao se encontrar 
nas imediações da igreja paroquial e do pequeno 
núcleo habitacional da Charneca. Implantada 
paralelamente à Estrada com o mesmo nome, 
em cota elevada em relação à propriedade, e des-
frutando de uma vista desafogada sobre o Rio 
Tejo e Mar da Palha, a casa nobre pontuava a 
paisagem rural do século XVII, aquando da sua 

1709), 1º Marquês de Alegrete [1].
Local de habitação de nobreza titulada, 

a casa nobre apresenta-se como um edifí-
cio austero e despojado, de rigorosa geome-
tria e expressão arquitectónica contida apre-
sentando dois pisos, janelas de sacada no piso 
superior e de peitoril no piso térreo, pátio de 
acolhimento, adega, cavalariças e armazéns de 
alfaias agrícolas. A austeridade dos elemen-
tos arquitectónicos exteriores contrasta com a 
exuberância decorativa dos interiores, em pin-
turas, estuques e azulejos, onde temas relacio-
nados com as actividades diárias, a cultura e 
inovação, apresentam uma erudição artística 
que é transposta da capital para o meio rural, 
enquadrando os rituais familiares, as festas reli-
giosas e os momentos de convívio social.

Fig. 1 – Levantamento da Planta de 
Lisboa, escala de 1:25 000: plantas 
10X-10V-11X-11V. Autores: Júlio 
António Vieira da Silva Pinto e Alberto 

Na casa nobre da Quinta Alegre, o pro-
grama decorativo do piso superior é diferente 
do programa piso térreo, onde o corredor de 
acesso ao jardim apresenta pássaros no tecto e a 
sala de refeições, ao lado da cozinha, apresenta 
representações de loiça decorada com motivos 
de inspiração oriental, ou chinoiserie, em bules, 
chávenas e manteigueiras, acompanhadas de 
pão e fruta. No entanto, todos os restantes 
compartimentos apresentam conversadeiras 
revestidas a azulejo azul e branco, escaiola, mol-
duras, frisos de grinaldas e/ou gregas nas pare-
des, e tectos trabalhados com desenhos e encai-
xes de cuidada marcenaria. No piso superior, 
a cultura e inovação surgem representadas por 
instrumentos musicais, pelo globo e por refe-
rências à pintura como arte, enquanto que a 
pequena capela,  espaço onde os baptizados da 
família se realizariam, apresenta símbolos reli-
giosos na sua decoração.

No exterior, a par do carácter erudito da 
arquitectura da casa nobre, observa-se a norte 
uma área de mata, ou bosquete, e a nascente 
um jardim formal, em patamares, frontal à 
fachada voltada ao Rio, contendo elemen-
tos de água - o tanque, o poço e a nora – que 
proporcionam momentos de recreio, calma e 
reestabelecimento no contacto com a vida e 
ar puro do campo por oposição à conturbada 

uma quinta de recreio. Para além dos alegretes 
e muretes que delimitam o jardim, encontra-
-se uma extensa área de férteis terrenos e abun-
dância de água com vinhas, pomares, olival, 
hortícolas e terra de semeadura, onde o sistema 
integrado de abastecimento de água, e o seu 

-
cebidos para uma propriedade com exploração 
agrícola.

No âmbito das quintas de recreio dos 
arredores de Lisboa, será ainda uma aristocra-
cia tradicional, a par de uma emergente bur-
guesia endinheirada que as ocupa, particular-
mente na parte oriental da cidade, na transição 
do século XVIII para o século XIX. Sendo a 
datação da construção desta casa nobre desco-
nhecida, tal como se desconhece se foi original-
mente concebida como Quinta de recreio, será 
no início do século XIX que se enquadra João 
Bento de Araújo, um “poderoso comerciante 
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de Lisboa”[2], que se instala na Quinta Alegre 
em 1819 e que deixa a sua marca física na his-
tória social desta Quinta [1]. Ao não ter famí-

na corte portuguesa, e por isso não dispor de 
pedra de armas, João Bento de Araújo opta por 
colocar a data de aquisição da propriedade no 
seu monograma na entrada, em brozem, enci-
mando portão de ferro forjado, e em peça de 
cantaria na pequena fonte pública exterior 
onde, demonstrando uma vertente benemé-
rita, terá fornecido água à comunidade local.

Provida de diversas campanhas de obras de 

herdeiro em 1864), revelando o gosto artístico 
da época e a modernidade dos seus proprietá-
rios, a casa nobre da Quinta Alegre é, no iní-
cio do século XX, palco de eventos sociais, reu-
niões e festas, da esfera da vida privada que são 
divulgados publicamente através de  registos 

1932) e que são publicadas na Ilustração Por-
tuguesa. A reportagem “Uma ‘garden party’ na 
Quinta Alegre” [3] publicada em 1908, é um 
testemunho histórico da vida social nesta casa, 
que recebia uma sociedade urbana que se des-
locava nas suas recentes e modernas viaturas 
automóveis, para momentos de fuga da mono-
tonia que o progresso tinha trazido à cidade, 
permitindo entender a importância destes 
locais na sociedade neste período.

Fig. 2 - “Uma ‘garden party’ na Quinta 
-

nal da Torre do Tombo, em http://
digitarq.arquivos.pt/, ref. PT-TT-EPJS-
-SF-008-08234_m0001

CONHECER: DO SÉCULO XX      AO 
SÉCULO XXI

Ao longo do século XX observou-se uma 
progressiva redução de área da propriedade, 

importância sociocultural e urbana, tendo sido 
afectada pelos desenvolvimentos da cidade de 
Lisboa. Da memória da extensa Quinta Alegre 
de produção, ainda documentada na cartogra-

do jardim romântico, e observa-se delimitação 
de uma área menor dedicada ao espaço produ-
tivo que terá resultado, inicialmente de expro-
priações devido à construção do aeroporto de 

venda de parcelas que se destacaram, processo 
comum em quintas de grandes dimensões nas 
zonas periféricas da capital. Aliás, na descrição 
incluída no Guia Urbanístico e Arquitectónico 
de Lisboa [4] sobre a transição “Das quintas 
senhoriais à empresa pública de urbanização” 
[p.42], é abordada a construção de bairros que, 
na década de 60, dá lugar à promoção imobiliá-
ria por parte de grandes empresas que implan-
tam bairros em vastas e desordenadas opera-
ções fundiárias, em terrenos de antigas quintas 
nos arrabaldes, a par de iniciativas municipais 
localizadas principalmente ao longo das saídas 
da cidade para norte. Embora a Quinta Alegre 

-
mente afectada por estas iniciativas, nem pelos 

preservaram, como indicado no Plano Geral de 
Urbanização da Cidade a “Charneca. Antigo 
núcleo arrabaldino da cidade que se desenvol-
veu em volta do seu terreno de feira e campo 
de amoreiras. «Testemunho da imagem rústica 

Comprada pela Santa Casa da Misericór-

na escritura como composta por “casa nobre, 
pátio com dois portões de ferro, jardim e par-
que, armazém em alvenaria e zona descoberta”. 
Imóvel de Interesse Público desde 1962, ape-
nas em 1977, e no âmbito de uma extensa clas-

-
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o palácio, jardins e construções ou elementos 
decorativos nela existentes” [5]. No entanto, 
ao alcançar o século XXI a Quinta Alegre 
apresenta um estado de conservação frágil mas 
tipologicamente coerente e intacto, encontran-

revestimentos azulejares foram removidos para 
salvaguarda e restauro após sucessivos furtos) e 
uma área exterior murada onde se encontram 
ainda o lago, a nora, o poço, e plátanos de fron-
doso porte num abandonado jardim, onde as 
cantarias de alegretes, escadório e pináculos já 
não se encontravam no local. 

Fig. 3 – Quinta Alegre: maqueta da 
propriedade comprada pela SCML em 

A Quinta Alegre, é assim na actualidade 
um lugar de memórias históricas, como um 
arquivo familiar, guardando páginas da vida 
social privada. A história de lugares como este 
proporciona o estabelecimento de memórias 
que se desvanecem com o tempo, onde registos 
documentais permitem perdurar por gerações. 

documentos, onde as memórias que as pare-

ancestrais. Quando décadas passam sobre edi-
fícios cujos usos não se adaptaram sucessiva-
mente à evolução da sociedade, revela-se uma 

-
res, perdendo-se as memórias no tempo, entre-
tanto em decadência, por vezes em ruína. Este 
foi também o percurso da Quinta Alegre onde 
o abandono revelará o que seria a desadequa-
ção dos desígnios que terão estado na origem 
da Quinta à movimentada e automatizada vida 
trazida pelo novo século XX. Notoriamente, e 
tal como sucedeu com muitas outras, as quin-
tas de recreio deixaram de ser relevantes na 
exposição social dos seus proprietários.

Fig. 4 – Quinta Alegre: vista do Campo 
das Amoreiras. Fonte: vmsa arquitectos 

RECONHECER

A metodologia de abordagem ao estudo 
da actual propriedade murada da Quinta Ale-
gre, partiu da análise histórica documental de 
desenhos e textos, a par de uma leitura atenta 
e coordenada da realidade física construída 

-
nico de conservação e restauro António Vas-

Luís Cabral) que permaneceu até ao início do 
século XXI [6]. Consideraram-se como ele-
mentos fundamentais desta tipologia habita-
cional a sua relação com o lugar, a arquitec-
tura que materializou um espaço de habitar, 
na sua morfologia de conjunto e na expressão 
dos seus alçados, na distribuição espacial das 
funções sociais nos espaços interiores e a sua 
relação com as escadarias de articulação entre 
a entrada, a circulação e, no andar nobre, com 
o jardim e paisagem exterior. Nos espaços exte-
riores, procurou-se entender o sistema hidráu-
lico, o enquadramento no contexto do aglome-

sobre a paisagem.
A decoração interior, mural, em tectos e 

pavimentos, regista numa expressão artística 
e técnica uma gramática decorativa utilizando 
diversos suportes e materiais. Por exemplo, a 
escadaria nobre, cuja localização é imperceptí-
vel do exterior, tem uma réplica na fachada, no 
piso inferior que surge dissimulada como se de 
um compartimento se tratasse, enquanto que 
no interior apresenta cantaria em calcário no 
pavimento, escaiola nas paredes, e silhar de azu-
lejos pombalinos policromos, que acompanha 
os degraus com decoração em rosetão central 
em esponjado sobre rodapé verde.
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ADAPTAR: HABITAR ENTRE 
GERAÇÕES

A implementação de uma ideia de reu-
tilizar a Quinta Alegre passou por repensar, 
actualizando, os usos deste património como 
espaços de interacção e convívio, potencia-
dores de um sentimento de pertença, contri-
buindo ainda para a sustentabilidade dos equi-
pamentos. O próprio contexto sociocultural 

-
mente o sentido do uso desta casa aristocrática 
na sua génese. Ao fazer agora parte integrante 
da cidade, reduzida na sua área, qualquer ideia 

-
nição de um uso que permitisse a sua fruição 
num inovador paradigma funcional. Nesse 
âmbito, a SCML tinha estabelecido os prin-
cípios sociais de intergeracionalidade, mobili-
dade e sustentabilidade como princípios gerais 
orientadores da recuperação dos seus palá-
cios degradados [7]. No caso da Quinta Ale-

-
zação e Ocupação de Espaços”: “Procura-se 
uma relação intergeracional entre os idosos 
e jovens de forma a garantir uma interacção 
constante e um desenvolvimento intelectual e 
social, evitando o isolamento e exclusão recor-

funções abertas à sociedade que servirá como 
ponto de encontro entre gerações. O Jardim 
deverá ser considerado enquanto centro lúdico 

horticultura, circuitos de manutenção, entre 
outros) promovendo a vivência exterior e acti-
vidades físicas. Para a reabilitação da Quinta 
Alegre e implementação do programa funcio-
nal sugerido, propõem-se 3 unidades de acção, 
de forma a garantir um procedimento mais 
rápido” [8].

Esta intenção de instalar na Quinta Ale-
gre um espaço intergeracional [9], com um lar 
residencial de idosos e uma unidade residen-
cial de jovens, procura encontrar uma resposta 
social ao isolamento e à exclusão dos primeiros 
ao proporcionar a partilha de espaços com os 
segundos, considerando-se ainda que a aber-
tura à comunidade exterior da casa nobre e 
seu jardim, com actividades lúdico-recreativas, 
potenciará a estima colectiva por este patrimó-

nio. Requer este programa a refuncionalização 
da casa nobre e do conjunto das construções 
de apoio rural adicionando novos volumes, 
dinamizando uma interdependência social e 
funcional onde o jardim contribui para o esta-
belecimento dessas relações. O conceito de 
intergeracionalidade constitui assim o móbil 
desta intervenção, permitindo pensar de forma 
global o conjunto de espaços articulados por 
actividades onde as diferentes gerações possam 
vir a encontrar um lugar de convívio comum.

Fig. 5 - Unidade Intergeracional da 
SCML na Quinta Alegre, 2017. Fonte: 
vmsa arquitectos.

-
dem as fases de intervenção, concretizadas em 
projectos de arquitectura e especialidades. A fase 
prioritária corresponde à de restauro e reinfraes-
truturação da casa nobre e jardim, permitindo a 
sua abertura à comunidade que poderá aceder a 
espaços onde a expressão artística e cultural pro-
moverá o bem-estar enquanto simultaneamente 
salvaguarda o património, e potencia a estima 
pública. A esta fase denominou-se unidade social 

tratou-se de implementar uma unidade assistida 
-
-

do-se a sua ampliação com mais um piso onde se 
instalaram quartos com apoio médico 24 horas/
dia, e construindo ainda um novo edifícios de 
quartos e apartamentos para os reformados da 

unidade residen-
cial, a instalar em novo edifício, de pequenos 
apartamentos autónomos, que acolherá estudan-
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tes e jovens casais. No global, este lugar permitirá 
que o conceito de intergeracionalidade encontre 

memórias numa vivência quotidiana com a cul-
tura do século XVIII.

Figs. 8 e 9 – Casa nobre: quarto dos 
panos drapeados, suspensos criando 
cenário pictórico com motivos de amor, 
e detalhe de fechadura. Fonte: Filipa Ber-

A intervenção foi estruturada por três ati-
tudes perante o património em presença. Pri-
meiro o restauro do programa decorativo, 
valorizando a pintura mural onde o próprio 
proprietário fez inscrever as suas insígnias na 
sala da música, resgatando os estuques das suas 

-
las entretanto escondidas por camadas de tin-
tas industriais, tratando os azulejos em conver-
sadeiras, escadaria e pátio de aparato exterior 
restituindo as cores, padrões, e o acolhimento 

-
cas madeiras em tectos, paredes, pavimentos e 
caixilhos procurando a sua manutenção e pre-
servação pela substituição mínima de peças 
não funcionais, e recuperando o esplendor do 
cuidado desenho das serralharias como no caso 
das guardas e portõ

Figs. 6 e 7 – Casa nobre: fachada sobre 
a antiga Estrada da Charneca e pátio de 
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Figs. 10 e 11 – Casa nobre: sala de jan-
tar, como motivos vegetalistas, pássaros 
e arquitectónicos em trompe-l’oeil, e sala 
das artes, com instrumentos musicais e 

Previamente, no entanto, procedeu-se à 
intervenção de reinfraestruturação dos espa-
ços com a introdução de núcleos de sanitários, 
refuncionalização mínima da cozinha e ade-
quação dos sistema eléctrico, de climatização e 
de segurança contra incêndio, de acordo com 
a legislação em vigor, e no pleno respeito por 
todo o programa artístico descrito, pela auten-
ticidade dos materiais que persistem com as 
suas qualidades estruturais e artísticas, e pela 
espacialidade de uma casa nobre, de caracte-

ampliação das construções existentes, de forma 

Figs. 12 e 13 – Reinfraestruturação: ilu-
minação, energia, aquecimento e segu-
rança contra incêndio coexistem com 
programas decorativos em pavimentos, 
paredes e tectos. Fonte: Filipa Bernardo 
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Figs. 14 e 15 – Casa nobre: sanitários 
e cozinha; actualização para o uso con-
temporâneo mantendo a visibilidade 
das pinturas murais e no tecto, e do 
padrão pombalino de estrelinha, em 
azul cobalto sobre fundo branco. Fonte: 

RE-HABITAR UM LUGAR DE 
MEMÓRIA(s)

O re-habitar na contemporaneidade o 
património histórico, actualizando-o e dan-
do-lhe um sentido social e comunitário, per-
mite a criação de novas memórias através de 
novos usos por novos utentes. E nesse sentido 
se procura divulgar esta intervenção que ainda 
se encontra em curso [10,11,12]. Reabilitar 

o património à estima pública, através do uso 
-

fruto do património, criando recordações que 
se poderão voltar a publicar e fotografar como 
Benoliel fez há 110 anos.

Figs. 16 e 17 – Intervenção paisagística: o 
jardim, o pomar, os canteiros de aromá-
ticas, o lago e a nora. Alegretes, plátanos 
centenários e novo edifício de alojamen-
tos para reformados da SCML. Fonte: 
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